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REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE

DO MUNICÍPIO DE COLATINA/ES

Aos 12 (doze) dias do mês de abril (04) de dois mil e vinte e dois (2022), realizamos a

1ª Reunião Ordinária de 2022 do COMMAM convocada pela Presidência do Conselho.

Às 13h15 (treze horas e quinze minutos), iniciamos a reunião, em segunda convocação,

no auditório do SANEAR. Reuniram-se os membros do Conselho Municipal de Meio

Ambiente de  Colatina/ES (COMMAM), em sessão ordinária,  presentes  os  seguintes

conselheiros: Edvaldo Almeida Vieira (presidente) e Carlos Covre Carnelli (vice-pre-

sidente) como representantes da SEDUMA – Secretaria Municipal de Desenvolvimento

Urbano e Meio Ambiente;  Hugo Humberto Gobbi Caliman (membro titular) e  Luis

Carlos Dubberstein (membro suplente) como representantes do  SANEAR  – Serviço

Colatinense de Saneamento Ambiental; Ricardo Luiz Pretti (membro titular) como re-

presentante da  SEMDIR – Secretaria Municipal de Desenvolvimento e Infraestrutura

Rural; Melise Alves Bravo Segatto (membro titular) como representante da SEMED –

Secretaria Municipal de Educação; Cap. Dankas Dominiki Martins (membro titular) e

Subtenente Ricardo Araújo Magioni (membro suplente) como representantes da  2ª

Cia do Batalhão de Polícia Militar Ambiental; Nilo José Tardin (membro titular) como

representante da ACODE – Associação Colatinense de Defesa Ecológica; Gustavo Co-

nopca Lievore (membro titular) e  Aline Cristina Fernandes Moreira (membro su-

plente) como representantes do CAU/ES- Conselho de Arquitetura e Urbanismo; Rafa-

el Rabelo de Oliveira Albani (membro titular) como representante do  CREA/ES –

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia;  Marcelo Moreira da Silva (membro

titular) como representante do IFES/Colatina; Patrik Colombi (membro titular) como

representante do  SINDICER – Sindicato das Industrias de Cerâmica do ES;  Camilo

Busato  (membro titular) representante do  IDAF – Instituto de Defesa Agropecuária e

Florestal do Espirito Santo; Renan Catelan  (membro suplente) como representante do

SINDIROCHAS – Sindicato das Indústrias de Rochas Ornamentais, Cal e Calcário do

Estado do Espírito Santo; Além dos conselheiros, estavam presentes: Dra. Bruna Lego-

ra de Paula Fernandes, Promotora de Justiça da 11ª vara cível da Comarca de Colati-

na; Juliana Bondi Gomes e Luciano de Souza Oliveira (representantes da SEDUMA)
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como  Secretaria-Executiva do Conselho;  Leonardo Lizardo  (SEDUMA) e  Ana Ca-

rolyne Wandermurem de Souza (SEDUMA) como coordenadores do  PROESAM –

Programa Estadual de Sustentabilidade Ambiental e Apoio aos Municípios. Justifi-

caram ausência: representante da FINDES –  Federação da Indústrias do Espírito San-

to e representantes da ASSOCOL- Associação dos Construtores e Loteadores de Colati-

na;  Não participaram e não justificaram: representantes da Secretaria Municipal de

Saúde, da CDL – Câmara de Dirigentes Lojistas, OAB-ES/Colatina. xxxxxxxxxxxxxxx

A Presidência do Conselho declarou aberta a reunião ordinária, após a contagem dos

participantes e verificação de que o número de presentes atendia ao mínimo estabeleci-

do pelo regimento interno de maioria simples para segunda convocação. O presidente

apresentou a pauta da reunião, a saber: 1) Leitura e aprovação da ata da reunião an-

terior (12/2021); 2)Palavra Franca da Promotora de Justiça, Dra. Bruna Legora de

Paula  Fernandes;  3)  Informes  e  Expediente;  3.1)  Leitura  ofício  do  sanear  nº.

224/2022; 4)Deliberações; 4.1) Reanálise de pedido do Sanear (ofício nº. 024/2021),

solicitando corte de 04 (quatro) árvores localizadas na calçada da rua Benjamin

Costa,  Bairro  Marista,  em  frente  ao  prédio  do  Sanear;  4.2)  Solicitação  de

autorização ao Commam para aquisição com recursos do fundo municipal de meio

ambiente, de 2 (dois) drones para auxiliar os setores de urbanismo e meio ambiente

em suas ações fiscalizatórias; 5) Palavra Franca; 5.1) Apresentação do Programa

Rio Doce escolar: “Formação de educadores em educação ambiental nas escolas

capixabas  do  Rio  Doce”  5.2)  Apresentação  do Proesan  (Programa Estadual  de

Sustentabilidade Ambiental e Apoio aos Municípios); 5.3) Apresentação do projeto

de proteção das áreas verdes do município. xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

O Presidente iniciou a reunião se apresentando e dando as boas vindas aos novos conse-

lheiros. Ato contínuo, a ata da reunião ordinária realizada em 14/12/21 foi lida pelo

Sr. Luciano de Souza Oliveira, membro da secretaria-executiva do COMMAM, e apro-

vada por unanimidade, com alteração da palavra judicial por jurídica. Após a leitura e

aprovação da ata, foi dado a palavra a Dra. Bruna Legora de Paula Fernandes, que se

apresentou como Promotora de Justiça do Meio Ambiente e Urbanismo da cidade de

Colatina, a promotora fez a observação que não poderia ser parte do Conselho por ser

fiscal da lei, que apenas faria recomendações. Sobre as árvores do Sanear, a Promotora

entende que o procedimento de aprovação das supressões pelo Conselho teve uma tra-

mitação equivocada, analisando a ata anterior, fez alguns apontamentos: que houve um

desvio no procedimento adotado nas supressões das árvores da maçonaria; que as árvo-

res são prioridades, pois precisamos de sombra. Enfatizou também, que o município tem

que atualizar a lei, no que concerne a supressão, que no ano de 2020 foram negados os
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pedidos de corte de várias árvores em calçadas, já em 2021 foi autorizado o corte de al-

gumas. A Promotora entende que, para que haja a devida aprovação do corte, é necessá-

rio ter um estudo prévio; Que o Conselho tem que dar sua opinião com base em critérios

técnicos, não podendo se permitir estarem aqui por mera figuração, devendo ser exigido

o parecer técnico. xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

Para ela, houve um equívoco por parte do Sanear, que apresentou o projeto sem um pa-

recer. Em suas palavras conclusivas sobre o Sanear, alega que deve ser feita a análise de

cada árvore, que o Sanear tem que criar um projeto para mapear as árvores. A Promoto-

ra afirma também, que a Maçonaria teve o corte das árvores negados em 2020. Que o

ato do corte das árvores feito sem a devida autorização, viola os princípios constitucio-

nais, podendo até ser considerado como improbidade. Que deve ser feito um estudo que

viabilize a menor destruição arbórea possível. Logo após, o presidente falou que o cole-

tivo está a frente dos interesses individuais, parabenizou as palavras da Dra, explanou

que devemos priorizar o meio ambiente, que é fundamental a todos, buscando sempre a

legalidade. xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

A seguir, foi feita a leitura do ofício do Sanear nº. 224/2022, solicitando inserção em

pauta da apresentação do estudo feito pelo CISABES – Conselho Intermunicipal de Sa-

neamento Básico do Espírito Santo sobre a Tarifa Básica Operacional - TBO, o presi-

dente do Conselho afirmou que o ofício foi apresentado de forma atemporal, e que será

lido como informativo; que os conselheiros deverão deliberar sobre a inserção desta

questão em pauta, sendo que por unanimidade foi aprovada a inserção. Logo após, o

presidente solicitou a deliberação dos conselheiros quanto a reanálise da supressão das

árvores, que por unanimidade foram de acordo. Foi dado a palavra ao conselheiro Luis

Carlos, representante do SANEAR, que apresentou um estudo sobre o corte das árvo-

res que estão localizadas na calçada do Sanear, afirmou que possui uma rede de água

nas galerias, e que seria necessário fazer acessibilidade as calçadas. Afirmou também,

que não há espaço para os transeuntes passarem, inclusive os cadeirantes, que foi solici-

tado a retirada das árvores pois as mesmas atrapalhariam a execução das obras de reparo

da rede de água e esgoto que passam pela rua Benjamin Costa. Alegou, que as pessoas

questionavam porque não era feito um acesso por fora das árvores, explicou que a rua é

bem movimentada e possui muitos carros estacionados, e que a opção mais viável seria

a supressão das árvores. O conselheiro aduz que foi consultada toda a legislação munici-

pal, e que a lei permite que seja feita a supressão neste caso. Que é de alto índice a

quantidade de pessoas que tem dificuldade de mobilidade na rua Benjamin Costa, que a

questão  deve  ser  analisada  com  muito  carinho,  principalmente  pela  localização  da

APAE, diante de todo o exposto, foi pedido a supressão das 4 (quatro) árvores da es-
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pécie oiti, para que pudesse ser feita a calçada cidadã. Afirmou que esta situação foi de-

vidamente analisada pelos conselheiros, que cientes da situação votaram favorável a su-

pressão em reuniões passadas. O cap. Dankas, representante da 2ª Cia. da Polícia Am-

biental pediu a palavra, e alegou ser sua primeira reunião como conselheiro, perguntou

se teria outra opção sem ser a supressão, o conselheiro Luis Carlos respondeu que po-

deria ser feito o contorno por fora das árvores, porém, por questões de acessibilidade e

de grande movimentação na rua não seria a opção mais viável. Mostrou fotos que com-

provam que as raízes estão fazendo levantamento do asfalto, e que as árvores estão cur-

vadas para o lado da rua, e que há um risco de tombamento delas em razão de seu porte

elevado, afirmou também que já foram realizadas podas consideradas na copa dessas ár-

vores, que elas eram bem maiores. O presidente perguntou quantas vagas seriam retira-

das caso fosse feito o contorno, e foi informado que seriam necessárias 04 (quatro) va-

gas. O conselheiro Marcelo Moreira da Silva, representante do IFES solicitou a pala-

vra, e disse que a rede de água pode ser desviada do esgoto, pois são independentes,

Luis Carlos disse que a questão era da movimentação das ruas ao redor do SANEAR,

sendo debatido pelo conselheiro  Marcelo, que afirmou que outras ruas da cidade são

muito mais movimentadas e não tiveram aprovação de supressão de árvores. Afirma

também, que o conselho proibiu a retirada de árvores em outras localidades da cidade, e

que recomendou que fosse feito o contorno por fora. Alegou que não é contra a retirada,

mas sim do jeito que está sendo feito, que qualquer árvore que for replantada repetirá o

processo, que este caso está igual aos demais casos das árvores das cidades que tiveram

seus pedidos de supressão negados, e que está ferindo o contraditório. O cap. Dankas

solicitou maiores esclarecimentos se seria mesmo necessário a realização da obra e que

se suprimisse as vagas de estacionamento seria possível fazer o desvio, o conselheiro

Marcelo afirma como exemplo prático a obra no antigo faça fácil, que foi aumentada a

calçada, feita a calçada cidadã, sem que houvesse supressão das árvores ali existentes. O

conselheiro Nilo José Tardin fez uma observação sobre a espécie das árvores em dis-

cussão, que o oiti é árvore nativa da mata atlântica, por isso em sua concepção não po-

dendo ser suprimido. O conselheiro Renan Catelan, representante do SINDIROCHAS

solicitou que fosse apresentado um outro projeto ilustrativo para evitar a supressão. O

conselheiro  Luis Carlos afirma que a calçada será consequência da supressão, que a

princípio o motivo principal seria da obra de execução da rede de água e esgoto. O con-

selheiro Patrick Colombi, representante da SINDICER entende que a proposta de alter-

nativa deveria ser apresentada pela Seduma, o Presidente diz que a única proposta seria

da ampliação da calçada e retirada das 4 (quatro) vagas de estacionamento. O conselhei-

ro Luis Carlos diz que tem que ampliar a tubulação para fazer a devida distribuição às
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ruas vizinhas. O presidente pergunta se todos os conselheiros estão com informações su-

ficientes para votarem. Deliberação: O conselheiro Ricardo votou que sim. Os conse-

lheiros  Subtenente Ricardo,  Nilo,  Gustavo,  Rafael,  Marcelo,  Patrick,  Camilo,  Re-

nan votaram que não. O conselheiro Camilo solicita que o MP decida primeiro para que

depois haja a votação pelos conselheiros. O presidente define que este assunto volte a

pauta novamente. Logo após, o presidente realizou a leitura do ofício nº. 160/2022/SE-

DUMA, que solicitava autorização ao Conselho para aquisição com recursos do Fundo

Municipal de Meio Ambiente, de 2 (dois) drones para auxiliar os serviços de urbanismo

e meio ambiente em suas ações fiscalizatórias, bem como explanou a importância e os

benefícios dos drones para os serviços da Secretaria. O conselheiro Gustavo sugere que

o operador do drone seja feito por efetivos, para que não perca os conhecimentos ao de-

correr do tempo, caso o comissionado não esteja mais na Secretaria. O conselheiro Ra-

fael informa que o drone 4 Pro não tem visor, portanto, necessita de celular ou um tablet

do operador. O presidente solicita uma liberação de verba de até R$ 25.000,00 (vinte e

cinco mil reais) para a compra do drone.  Deliberação: Por unanimidade, todos foram

favoráveis. Em seguida, foi feita pelo conselheiro Marcelo, a apresentação do Programa

Rio  Doce  Escolar:  “Formação  de  educadores  em  educação  ambiental  nas  escolas

capixabas do Rio Doce”. xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

Posteriormente, os coordenadores do PROESAM fizeram a apresentação do programa,

destacando os principais pontos e metas que deverão ser alcançadas pelo município. Em

seguida, o senhor presidente apresentou propostas para proteção das  áreas verdes da

cidade, foram mostradas imagens de tipos de proteção, a primeira com tela (cerca) que

fica em torno de R$ 140,00 (cento e quarenta) reais por m². Posteriormente, o presidente

solicitou ao conselho um apoio com verba anual no valor de R$ 100.000,00 (cem mil

reais) para proteção dessas áreas. O conselheiro  Gustavo sugere que fossem inseridas

placas para indicarem a demarcação das áreas verdes.  A conselheira  Aline Cristina

Fernandes Moreira, representante  do CAU – Conselho de Arquitetura e Urbanismo,

sugere pela não utilização de cercas, pois atrapalharia a fauna, e apenas o uso de placas

já seria suficiente. O conselheiro  Camilo  sugere também, pela não inserção de telas

para cercamento, pois a população poderia usar de forma indevida, como por exemplo

deixar animais nessas áreas. xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

O conselheiro Patrick afirma que tem que investir no social, que a comunidade deve es-

tar ciente e deve manifestar interesse em aderir a esses isolamentos. O conselheiro Cap.

Dankas sugere que a implantação dos cercamentos sejam solicitados pela população

que realmente necessita para evitar gastos desnecessários. O conselheiro  Luis Carlos

sugere que seja feita identificação dessas áreas verdes, e implantação de marcos de con-
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creto para que delimite as áreas em caso de queimadas. O presidente esclarece que pri-

meiro deve ser adotado um projeto-piloto, feito através de pesquisa nas comunidades. A

conselheira Aline sugere projetos de educação ambiental a fim de serem aplicados prin-

cipalmente nas comunidades mais carentes. O  conselho estabelece o valor de até R$

100.000,00 (cem mil reais) anuais, para que seja feito medidas de proteção as áreas ver-

des. xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

Por fim, o SANEAR apresentou o estudo feito pelo Consórcio Intermunicipal de Sanea-

mento Básico do Espírito Santo (CISABES), sobre a Tarifa Básica Operacional - TBO. 

Ficou estabelecido entre o presidente e os conselheiros que será realizada uma reunião

extraordinária no dia 26 (vinte e seis) de abril de 2022 (dois mil e vinte e dois), confor-

me previsto no Regimento Interno. Sem mais manifestações, a Presidência deu por en-

cerrada a reunião, lavrando-se a presente ata, a qual foi por mim, Juliana Bondi Gomes

____________________________ redigida e lida e, ao final, aprovada e assinada por

todos os conselheiros presentes.

_____________________________
Edvaldo Almeida Viera(Titular)

SEDUMA – Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano
 e Meio Ambiente e Presidente do Conselho

___________________________________
Carlos Covre Carnelli (Suplente)

SEDUMA – Superintendente de Meio Ambiente e Vice-Presidente do Conselho

______________________________________
Hugo Humberto Gobbi Caliman (Titular) 

SANEAR – Serviço Colatinense de Saneamento Ambiental

__________________________________
Luis Carlos Dubberstein (Suplente) 

SANEAR – Serviço Colatinense de Saneamento Ambiental

__________________________________
Ricardo Luiz Pretti (Titular)

SEMDIR -  Secretaria Municipal de Desenvolvimento
e Infraestrutura Rural

________________________________
Melise Alves Bravo Segatto( Titular)

SEMED- Secretaria Municipal de Educação
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_________________________________
Cap. Dankas Dominiki Martins (Titular)

2ª CIA do BPMA – Cia de Polícia Ambiental de Colatina

________________________________
Subtenente Ricardo Araújo Magioni (Suplente)

2ª CIA do BPMA – Cia de Polícia Ambiental de Colatina

________________________________
Nilo José Tardin (Titular)

ACODE – Associação Colatinense de Defesa Ecológica

________________________________
Gustavo Conopca Lievore (Titular)

CAU/ ES – Conselho Regional de Arquitetura e Urbanismo

_________________________________
Aline Cristina Fernandes Moreira (Suplente)

CAU/ ES – Conselho Regional de Arquitetura e Urbanismo

_________________________________
Rafael Rebelo de Oliveira Albani (Titular)

CREA/ES – Conselho Regional de Engenharia e Agronomia

_________________________________
Marcelo Moreira da Silva (Titular) 

IFES’- Instituto Federal do Espírito Santo – Campus Colatina 

_________________________________
Patrik Colombi (Titular) 

SINDICER - Sindicato das Indústrias de Cerâmica do ES

___________________________________
Camilo Busato (Titular) 

IDAF – Instituto de Defesa Agropecuária e Florestal do ES

______________________________________
Renan Catelan

SINDIROCHAS - Sindicato das Indústrias de Rochas Ornamentais,
Cal e Calcários do Estado do Espírito Santo 

_____________________________________
Bruna Legora de Paula Fernandes

Promotora de Justiça de Colatina 
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________________________________________
Ana Carolyne Wandermurem de Souza

SEDUMA

_________________________________________
Leonardo Lizardo

SEDUMA

__________________________________________
Luciano Oliveira de Souza

SEDUMA
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